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O casamento


			A humanidade só chegou até aqui porque houve casamento entre seres de sexos diferentes, ou seja, entre macho e fêmea, entre heterossexuais, portanto, o único jeito de haver procriação; foi assim que Deus abençoou os homens e mulheres para que a Terra fosse completamente habitada.


			Hoje temos uma sociedade muito complexa, e em vários países os direitos são iguais, então acredito que os deveres também são; os casais têm procriado muito e também adquirido muitos problemas, inclusive com a constante ruptura dos matrimônios, até mesmo precocemente. Quero falar sobre os casais cristãos, o casamento e o sexo dentro desse contrato, desse acordo amoroso que constitui-se o matrimônio.


			Como tudo começou? Sim, vamos ao início...


			“Disse mais o Senhor Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma auxiliadora que lhe seja idônea. Havendo, pois, o Senhor Deus, formado da terra todos os animais do campo e todas as aves dos céus, trouxe-os ao homem, para ver como este lhes chamaria; e o nome que o homem desse a todos os seres viventes, esse seria o nome deles. Deus criou o homem e todos os animais domésticos, as aves dos céus e todos os animais selváticos; para o homem, todavia, não se achava uma auxiliadora que lhe fosse idônea. Então, o Senhor Deus fez cair pesado sono sobre o homem, e este adormeceu; tomou uma de suas costelas e fechou o lugar com carne. E a costela que o Senhor Deus tomara ao homem, transformou-a numa mulher e lhe trouxe;


			E disse o homem:


			Esta, afinal, é osso dos meus ossos e carne da minha carne; chamar-se-á varoa, porquanto do varão foi tomada. Por isso, deixa o homem pai e mãe e une-se à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne. Ora, um e outro, o homem e sua mulher, estavam nus e não se envergonhavam.”.


			 (Gênesis 2:18-25)


			 Esta é a origem do casamento, o Senhor Deus fez todas as coisas, e incluiu o Adão, o primeiro ser humano (relacionado tanto a adamá, solo vermelho ou do barro vermelho, quanto ao adom, “vermelho”); pronto, o homem fora criado à imagem e semelhança de Deus, entretanto, todos os animais possuíam seus pares, macho e fêmea, exceto Adão, então Deus resolveu lhe dar uma fêmea, uma mulher, que fosse idônea, auxiliadora. (A raiz da palavra mulher é “suave”, Idônea, que demonstra aptidão e capacidade para ocupar determinado cargo, Auxiliadora, de quem presta serviço com dedicação - Eva, a vivente, a que vive).


			 Bem, o Senhor fez Eva para ocupar um lugar de prestígio, e é evidente que ela fora feita com capacidade para tal, ou seja, iria ser mulher e mãe, assim se iniciaria a história dos seres humanos no planeta Terra. Entendo que a frase: “Esta, afinal, é osso dos meus ossos e carne da minha carne”, está diretamente relacionada aos versículos:


			“Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra. Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher, os criou. Deus os abençoou e lhes disse: sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todo animal que rasteja pela terra.”.


			(Gênesis 1:26-28)


			 Pois bem, lendo e relendo esta frase “homem e mulher, os criou”, quero entender que o Senhor Deus criou machos e fêmeas, porém, entre as mulheres não havia uma auxiliadora para Adão, e necessário fora que se criasse uma mulher dos seus ossos; assim sendo, fica fácil entender com quem Caim e seu irmão se casaram.


			 O homem é criado desde criança por uma família com cultura, costume e educação exclusivos, ou seja, cada família tem a sua maneira única de criar sua prole; do outro lado acontece o mesmo com a mulher, criada por outra família com o seu DNA único, assim, quando flertam, desperta uma sensação diferenciada, e eles procuram se aproximar um do outro e geralmente forma-se um casal. Certamente que, se forem cristãos verdadeiros, o relacionamento é diferente de uma ligação amorosa de pessoas que se dizem cristãs, no entanto, vamos falar do casamento em si, do relacionamento entre casais e filhos.


			 Variados são os problemas que afetam os casais, geralmente oram pouco, não adoram ao Senhor Deus, vão muito pouco à Igreja e não tem com quem partilhar suas dificuldades; o marido, não raramente, tem um comportamento dentro da Igreja e um outro muito diferente fora dela, especialmente em casa, por outro lado a esposa também, em muitos casos, faz o mesmo, então fica claro que o Espírito Santo não teve lugar nesse lar para acertar as coisas...


		




		

			
Relacionamento


			O relacionamento entre duas pessoas jamais fica sem atrito, quanto mais há ação, mais atrito surge, como se fossem rolamentos, o atrito precisa ser contido por uma boa graxa, ou acaba pegando fogo; a lubrificação torna a relação mais estável, duradoura; no casamento, podemos dizer, que o Espírito Santo precisa ter lugar para que haja lubrificação, para que diminua o impacto do atrito diário. É necessário fazer sacrifícios, ceder, perdoar, dialogar, amar, ter a mente de Cristo.


			Como é difícil o relacionamento de pessoas com origens completamente diferenciadas, não é fácil, então o cristão necessita buscar ajuda, socorro, que se encontra em Cristo Jesus. Algum tempo depois do casamento, os cônjuges começam a descobrir alguns defeitos, irregularidades um no outro, agora a cegueira produzida pela paixão já não existe mais, a vida é outra, a realidade fica apresentada aos dois. Tem diferença no banho, um quer a água mais quente, um sabonete com odor mais ameno, já o outro tem apreciação ao contrário; é preciso aparar essas arestas...


			Há diferenças na escolha do cardápio, sem falar no vestuário, geralmente a mulher não se veste para o marido, mas ao contrário, se veste para as outras mulheres verem, ou seja, cria-se uma concorrência entre elas, mas o seu homem não tem o direito de opinar, mas deveria, já que o marido é quem deve apreciar a beleza da esposa, isso melhora a relação entre o casal; a mulher precisa pôr no coração que ela deve agradar ao companheiro, e o esposo deve agir da mesma forma. A mulher deve se vislumbrar junto ao espelho e se perguntar: o Senhor Jesus aprova este tipo de vestes? É sensual? Devo vestir? Se o Espírito Santo está nessa vida, certamente que esta mulher terá a sua resposta.


			E a escolha do perfume, a mulher precisa escolher dentro do leque de preferência do marido, para não haver repulsa, ou seja, o perfume é muito bom, e agrada à mulher, em contrapartida desagrada totalmente ao homem, já nasce uma brecha para a discórdia, então não custa absolutamente nada consultar o esposo e equilibrar a relação. A escolha do esmalte deve proceder da mesma forma; não queira ser feminista em demasia, afinal, os dois formam um casal, e deve prevalecer a sensatez.


			Há discórdias que se transformam em brigas quando o almoço não está pronto na hora certa, então às vezes surgem os xingamentos e adjetivos que diminuem o cônjuge, isso retrata uma falta exuberante de entrelaçamento e perdão, compreensão entre os dois, portanto, é necessário orar, pedir a unção do Espírito Santo para que haja mudança dentro desse lar.


			 Temos o direito e a dádiva de sermos pais, pensando assim, entendo que jamais devemos colocar os filhos contra nós, é preciso encontrar o ponto de equilíbrio, e jamais amaldiçoá-los, eles são a herança do Senhor Deus. Quem deve tomar a iniciativa de ser pai é você, e a esposa necessita ser mãe, não se deve transferir a responsabilidade aos avós, tios, amigos; não, o casal deve ter sabedoria para educá-los, a escola não educa, transfere conhecimento a eles.


			 Podemos pedir direção a Deus?


			“Depois destes acontecimentos, veio a palavra do Senhor a Abrão, numa visão, e disse: Não temas, Abrão, eu sou o teu escudo, e teu galardão será sobremodo grande. Respondeu Abrão: Senhor Deus, que me haverás de dar, se continuo sem filhos e o herdeiro da minha casa é o damasceno Eliézer? Disse mais Abrão: A mim não me concedeste descendência, e um servo nascido na minha casa será o meu herdeiro. A isto respondeu logo o Senhor, dizendo: Não será esse o teu herdeiro, mas aquele que será gerado de ti será o teu herdeiro. Então, conduziu-o até fora e disse: Olha para os céus e conta as estrelas, se é que o podes. E lhe disse: Será assim a tua posteridade. Ele creu no Senhor, e isso lhe foi imputado para justiça.”. 


			(Gênesis 15:1-6)


			 Veja que Abrão gostaria de ser pai, e o Senhor Deus lhe disse que seria pai de uma nação; seria possível isso se ele não tinha um filho sequer, já estava velho, sua mulher também, mas ele preferiu crer nessa promessa do Deus vivo. Ora, essa família havia se mudado de Ur dos Caldeus, abandonando completamente a parentela para cumprir um chamado do Senhor Deus, e agora onde estava o filho? Como tê-lo se sua mulher era estéril? Foi então que Sarai, a mulher de Abrão teve uma ideia até com certa lógica para seus pensamentos, pois, estava ficando mais velha, e nada de gravidez, então:


			“Ora, Sarai mulher de Abrão, não lhe dava filhos; tendo, porém, uma serva egípcia, por nome Agar, disse Sarai a Abrão: Eis que o Senhor me tem impedido de dar à luz filhos; toma, pois, a minha serva, e assim me edificarei com filhos por meio dela. E Abrão anuiu ao conselho de Sarai. Então, Sarai, mulher de Abrão, tomou a Agar, egípcia, sua serva, e deu a por mulher a Abrão, seu marido, depois de ter ele habitado por dez anos na terra de Canaã. Ele a possuiu, e ela concebeu. Vendo ela que havia concebido, foi sua senhora por ela desprezada. Disse Sarai a Abrão: Seja sobre ti a afronta que se me faz a mim. Eu te dei a minha serva para a possuíres; ela, porém, vendo que concebeu, desprezou-me. Julgue o Senhor entre mim e ti. Respondeu Abrão a Sarai: A tua serva está nas tuas mãos, procede segundo melhor te parecer. Sarai humilhou-a, e ela fugiu de sua presença.”.


			(Gênesis 16:1-6)


			Que atitude de coragem foi essa da Sarai, não é mesmo? Tomar a sua serva e oferecer ao marido para que Abrão fosse pai e ela em contrapartida pudesse ser beneficiada com o filho e se sentir mãe. Foi um amor pelo marido extraordinário, humilhou-se para alegrar o esposo, entretanto, deixou de acreditar na bênção do Senhor Deus, que havia prometido um filho, pois bem, Deus é perfeito e não faz nada pela metade, se não teria dito: “vocês terão um filho através de outra mulher, e então haverá bênçãos para a família”, mas não foi assim; houve precipitação por parte de Sarai e mais ainda por parte de Abrão, que subitamente viu uma oportunidade de possuir uma mulher muito mais nova com a aquiescência da própria esposa, isso era bom demais para ser verdade, seria pai e teria um relacionamento sexual com outra mulher porque a sua Sarai assim o quis e de certa forma empurrou Agar para os braços de Abrão, é tudo o que um velho quer, ficou bom sobremaneira. Mas as coisas não ficaram boas e nasceu um ciúme, e humilhação, então Sarai começou a entender que poderia perder o marido e explicitou isso a ele; Agar quis fugir, mas Deus não permitiu. Veja que determinadas decisões sem consultar a Deus sempre trazem problemas, portanto, é muito bom quando o casal ora e pede ao Espírito Santo uma direção, e espera, até que tudo se encaminha, se eles estivessem esperado, se Abrão tivesse bradado com Sarai, e dito: “não devemos fazer isso, vamos esperar no Senhor”, tudo teria sido diferente. Então, o casal não deve tomar decisões precipitadas. São cristãos? Então apresentem o problema ao Senhor e certamente terão respostas.


			Sarai e Abrão estavam com a fé abalada, sem filhos e com problemas dentro de casa, mas onde estava a promessa do Deus vivo? E agora, o que fazer com Ismael, o filho que Agar lhe dera?


			“Disse Também Deus a Abraão: A Sarai, tua mulher, já não lhe chamarás Sarai, porém Sara. Abençoá-la-ei e dela te darei um filho; sim, eu a abençoarei, e ela se tornará nações; reis de povos e procederão dela. Então, se prostrou Abraão, rosto em terra, e se riu, e disse consigo: A um homem de cem anos há de nascer um filho? Dará à luz Sara com seus noventa anos? Disse Abraão a Deus: Tomara que viva Ismael diante de ti. Deus lhe respondeu: De fato, Sara, tua mulher, te dará um filho, e lhe chamarás Isaque; estabelecerei com ele a minha aliança, aliança perpétua para a sua descendência.”.


			(Gênesis 17:15-19)


			Abraão fora visitado por três anjos:


			“Então lhe perguntaram: Sara, tua mulher, onde está? Ele respondeu: Está aí na tenda. Disse um deles: Certamente voltarei a ti, daqui a um ano e Sara, tua mulher, dará à luz um filho. Sara o estava escutando, à porta da tenda, atrás dele. Abraão e Sara eram já velhos, avançados em idade; e a Sara já lhe havia cessado o costume das mulheres. Riu-se, pois, Sara no seu íntimo, dizendo consigo mesma: Depois de velha,


			E velho também o meu senhor, terei ainda prazer? Disse o Senhor a Abraão: Porque se riu Sara, dizendo: Será verdade que darei ainda à luz, sendo velha? Acaso, para o Senhor há coisa demasiadamente difícil? Daqui a um ano, neste mesmo tempo, voltarei a ti, e Sara terá um filho. Então, Sara, receosa, o negou, dizendo: Não me ri. Ele, porém, disse: não é assim, é certo que riste.”.



OEBPS/Fonts/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/Images/1.png
v -~ —

ey
ader Jonas de Araujo
G \j’ -






OEBPS/Images/Cover.jpg
- — TN TSRS
Jader Jonas de Aratjo
P — &

B

O CRISTAO E O SEXO





OEBPS/Fonts/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Regular.ttf


